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Ovar, 16 de agosto

A França e_a Inglaterra

lII

Na Inglaterra a vida eco-

nomica depende da exporta-

ção, e de todos os aconteci-

mentos nos outros estados,

que venham alteral-a. Na

França depende do solo!, e

do seu commereio interior;

vinte annos de guerras e de

emba'í'aços provaram que as

suas transacções exteriores

podiam estar paralisadas sem

que os elementos da renda

publica falhassem sensivel-

mente. E _nós devemos to-

mar nota d'esta circumstan-

cia.

Por suas leis, pela sua

administração uniforme, pe-

la sua facilidade em tudo

executar com primor, pela

sua variada instrucção, é a

França a primeira das nações

europeias.

Não precisa para viver en-

trar em conflicto com nin-

guem. A Inglaterra para vi-

ver, sustentar a sua marinha,

e o seu grau de potencia de

1.' ordem, precisa de luctar

com todos.

IV

E' a Russia quem os in-

glezes mais temem. Cada pas-

so do Czar para a india é

um perigo para elles. E' lá

onde está a Base principal da

sua grandeza. A Russia mo-
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Viva, viva o morgadinho,

Que nas letras se exaltou.
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Que em bens e honras medrou.

Hoje canta o rei partiu,

D'antes era o rei' chegou. (a)

 

DIRECTOR E RESPONSÁVEL.

M. GOMES DIAS

' m5.-' 3-4

i PUBLICA

...
.

,/

r /.

 

    

 

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annuncíos e comunicados, 50 reis; repetições, 25 réis. - Annon-

 

  

ve-se lentamente, mas aonde

chega fixa-se e não volta pa-

ra traz-e o seu caminho pa-

ra Kandahar e Cabul nin-;

guem 1h'o di3puta. Segue-o

a sua rival. .. mas com a vis-l

ta apenas, e com os seus re-jÍ

ceios. l

A Russia em 1874 tomou.

Quiva,--em 1878 Merwa,

onde passou ao jío da espada;

vinte mil lzaóz'tantes-já domi- b

na o Herat-está ás portas,

do Afghanistan, por onde en-l

traram todos os invasores da

Indiaz--oitenta mil russos

com o levantamento das po-

pulações sujeitas lançaram os

inglezes fóra do Indostão-

mas vão de vagar-a lenti-

dão entra no seu plano de

conquista.

A França pôde alliar-se

com a Russia, sem que por

ora prejudique a nenhum dos

seus interesses.

Se nós na questão africana

tivessemos ameaçado com a

cedencia aos russos de um

estabelecimento nas costas

da India portugueza-talvez,

que bem depressa se reSOI

vesse a triste pendencia, le-

gado da inepcia progressista.

V

As allianças da França, as

naturaes, não são nem a Rus-

sia, nem a Inglaterra; e po-

dem constituir-se sem que

por ellas tenha de violar o

direito publico mais gene-

roso.

Ha mais de dois_ seculos,

 

 

II

Veio agora de Lisboa.

Onde leis decreta o mano,

Traz letras ao portador,

E' socio do Marianne.

E canta agora de crelgo (b)

Fora ladrão e tyranno.

lII

Já quando foi p'ra Coimbra

Tinha tanta propensão

P'ras letras, que o pao dizia:

-Has-de ir longe, meu... ratão.

E hoje canta de gallo

Fora patife, ladrão.

IV

Formado doutor em letras

Negociou casamento

que exceptuando o periodo

das loucuras guerreiras de

.Bonaparte, faz sacrifícios pa-

ra manter o equilibrio euro-

peu.

Na Asia comprehendeu fi-

nalmente que só empregando

a força desaffrontaria os go-

vernos indígenas do predo-

mínio inglez-e em Sião aca-

ba de mostral-o. y

Esse exemplo presumimos,

que seja um germen de de-

sastres para a Inglaterra que

invadio a visinha Birmania

por varios pretextos, e lhe

tomou o Pegú, ainda no se-

culo passado um reino inde-

pendente, e agora uma das

suas mais ricas provmcras-

e como sempre preparava-se

para fazer o mesmo em Sião

-onde já se impunha ao so-

berano, e quasi que governa-

va em seu nome.

Lourenço d*Almeida e Medeiros

_$-

CONFRONTOS

XXXI

Em outubro de 89 escre-

veu o actual w'ce--guindado

a este logar de representação

pelos progressistas-no Povo

d'Ovar:

A camara municipal

«Estão quasi a terminar os

tres annos de exercicio da actual

vereação e é justo que se lhe

pergunte-o que fez? em que

empregou as receitas munici-

paes? O dinheiro desappareceu

  

E de legado em dote (c)

Teve d*honra e bens augmento.

Não cantou mais rei chegou

O morgado cheiro vento. (d)

V

Nas letras que tem por cá

Lotes de mercadoria

Excede o arraes Firmino

Nos jogos da loteria. (e)

E diz-se que é seu socio

Nas madeiras de Leiria. (f)

VI

Indo depois para o Porto

P'ra. . . junto da Relação,

Onde dentro estar devia

A Juiz como outros ”latão.

do cofre, sumiu-se, e só fica›

ram as pequenas negociatas,

como o pagamento ao Cunha,

ao Mello, ao Larangeira, ao

Abragão, e os arranginhos pa-

ra pagar aos fornecedores as

despezas com as eleições.

Porque nada fizeram, au-

gmentaram o numero de em-

pregados só para dar de co-

mer aos desgraçados que com-

prometteram em crimes.

A vereação dos cacetes está

a terminar o seu triennio e vae

pelos proprios correligíonarios

ser expulsa das cadeiras da ca-

mara. Elles querem ser eleitos

para melhor dispôr do cofre

em favor de seus amigos: elles

querem ser eleitos porque de

cá de fóra sómente viam os ou-

tros arranjar-se.

Foi a divisa d'uns-comer-

comer, será a divrsa dos outros.

A Estrumada foi o ponto on- '

de com mais audacxa se exer-

ceu e se exerce ainda a rapi-

nagem mais desaforada. Não

eram sómente os pescadores

das campanhas affectas que al~

li iam e vão a seu salvo e em

presença dos guardas fazer am-

pla colheita, eram e são os ami-

gos do Carga d'Ossos, os pro-

tegidos dos Berlengas que le-

vam carros e carros que, à vís-

ta de todos, carregam com bons

pinheiros.

Os grandes ladrões auxiliam

os pequenos ratoneiros.

Era por este systema que o

Berlengas e Carga d'Ossos pre-

tendiam conquistar influencia

politica, que o primeiro ainda

no principio da lucta teve, mas

que logo perdeu, e que o se-

gundo nunca teve. Ambos as-

piravam ao mandato absoluto

d'esta terra, mas roubando e

consentindo que os outros rou-

bassem. Para que a Estrumada

fosse um campo de remunera-

ção de favores politicos, a ca-

  

Em letras menos espertos

E que tem nomeação (g)

VII

Aconteceu-lhe espantosa

Deshonra, enorme revés,

Uma letra pavorosa

Qual Mané, Thecél Pharés, (h)

Tendo a sua assignetura

Desfigurada a través!! (a)

VHI

Basgar raivoso essa letra, (j)

Lançal-a ao chão em furor,

D'arte foi; mas falha a treta

Apanhou-a o portador.

E juntas as partes d'ella

Lê-se o nome do traidor.

cíos permanentes, 5 réis.

25 p. c. de abatimento sos srs. ossignantes.

  

mara collocou alli guardas do

estofo do Abilio Banca!

Com taes recommendações

e com taes guardas, o monte

camarario não podia deixar de

ser o que foi-o ponto onde

mais incidia a rapinagem, o ma-

nancial de riqueza destinada a

pagar favores eleitoraes e a

comprar influencia politica.

. n . n . ...Ig-n.o.lc.-›l..q ..

E' possível que na actual ve-

reação houvesse um ou outro

individuo que quizesse fazer

boa administração, mas infeliz-

mente o espirito mau, a alma

pequena e vil do Carga d'Os-

sos inñuiu n'elle, e na camara

só ficaram os... Limonadas

de ha annos.

Ha um elemento infallivel

para avaliar o caracter e o pro-

cedimento da actual vereação.

Uma camara que tem por seu

secretario um homem como o

João Antonio Canellas está com-

pletamente definida.

O ex-partido progressista es-

colheu para a vereação da ca-

mara homens como o Soares

Pinto e para empregados da

secretaria da camara homens

como o joão Antonio Canellas:

Os limonaa'as poderão ter as

sympathías do concelho? Nun-

ca»

E quem assim escreveu

em 89 faz parte da actual

vereação!

E' que n'esse tempo, o m'-

re estava

So' d'uma óana'a . . .

__._+__

EXPEDIENTE

Aos nossos assignantes a

quem temos enviado os recibos

da soa assignatura pedimos o

obsequio de os satisfazerem.

  

IX

Lê-se, e é reconhecido.

Infamia, o fiscal das leis

Dis/area, falsea a letra

P'ra roubar contos de reistl

Ladrões famosos' na historia

Ao pé d'este que sereisit...

.n.0co......s....o-.

Quem é esse magistrado

Que ninguem lhe aperta a mão,

Que e por todos despresado

Despreso da Relaçãoitil (k)

E* o da letra... na testa,

Tem o L por seu hrazão. (l)

sooss....o..s.s'oo.so.g

 



2 FOLHA D'OVAR

 

a
.

Notas â pressa Festividades : tenciasl que risoi. .. Voce não

- - |discute, não responde...

Regressou das Pedras Salgadas¡ Realisaram-se no domingo,em S., O rabnla -Não discuto, mas res-

o nosso bom amigo Jose Oliveiral Vicente de Pereira, Esmoriz e Oli-' pondo-.quem to manda a ti, sa-

Gomes. > veira de'Azemeis; na primeira fre- pateiro. tocar rabecão, se não sa-

-Partiu para o Furadouro, o guezia festejou-se S. Lourenço, ha- bes por-lhe a mão». ..

ea.“ dr. Gonçalo Hnet de Bacellar, 'vendo arraial, fogo e musica; em 0 critico:

acompanhado de sua em““ esposa. Esmeriz, o Senhor dos alllictos e

LITTERARlA bem ao abrigo das nocivas emana-

ções d'essas fabricas... de cari-

, dade.

l

I
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M. Pinheiro Chagas.

 

-------+_
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As duas sympathias

lis assada a s. Maua

   

  

  
   

 

    

   

    

    

  

  

  

  

  

  

  

(Conclusão)
_ _

(DE mma“) _Tambem alliseencontra acom- Senhora_ da Boa Viagem, constando Mas se tu, ó chicaneiro,

Não ¡misüm “O que tem de l.¡_ panhado de sua familia, o nosso. de_ mesma, arraial e fogo; em Oii-I Não tocas o rabecão.

memo_ da absurdo, de ¡nhabn essa E“ VW, um só vez, um só momento; amigo_ Manoel Maria Camarmha velra de Azemeis a Senhora do La, Nom ousas pôr-lho a mão. ..

parana :de exwmmunhão running. Mae o que faz a brisa. comes palmas Abragao. Sallet, sendo este anno feita com o Tu e que és o sapateiro.

maximo esplendor.
Em nós emboe o faz o pensamento. _Chegou de Lisboa a esta v¡|-

    

  
   

     
  

    

   

   

     

  

   

  

  

da contra Bolhão Patol Não insis

. . E ' ' d l ' v ' 'n . .' . . - ~ _.

um¡ mamqueza enorme que rave_ sat“?ãggüzaqgãmffgmífãxf“1“ la o sr. Jose Coelho d Oliveia _Para abrilhantar esta festividade ----_---

13m os 'pl-¡ncipios mugmsos, taes Pom_¡893. -Regressaram de Oliveira de veiode Lisboa a banda da guarda M _

municipal, e esta dito tudo. “V'mento
Azemeis os nossos amigOs: Jose

d'Olivoira Gomes, Francisco Costa,

Alfredo Brito, João Alves, João Lo-

pes, Antonio Campos, Abel Pinho.

  

  

   

  

   

  

   

 

   

  
   

  

  

  

como os missionarios os entendem,

mostrando-se incompatíveis com a

elevação de espirito, a nobreza de

caracter, as grandes qualidades de

A concorrencia n'esta festa era
Jayme T. Cima de Magalhães.

enorme, enormissima ate.
No sabhado passado. á chegada

dos comboios da manhã, do Porto,

estavam na estação do caminho de

__

' l e outros muitos (no tinham ido -----0--_-

::mcgmrqàe ÉÊdÊÍ-mimnhmms "oncMRlo assistir ás festas ha Senhora de . fe”“ (1,35m Villa: 35 carros, que

O dos amores das
Sallet:

foram todos agífrrotados com pas.

' _ _A .baga › - l .m'l- - _ . sageiros para ¡veira de Azemei'.

suaves crenças' aquene que tampe “99"0380 Guedes: desLigbff ma a rd “a 0 Jornal de Noticias publicava Calcula-se qnt: só n'esse dia s:-

ra às vezes a melancholica lyra

com um sopro da inspiração chris

tã de Lamartine, o vate mimoso

das rusticas ermidas, das Ave-Ma-

rias, das tradições legendarias e

proscripto da communhão religiosa

a que pertencem os padres dos

no seu n.° de terça-feira passada o

seguinte:

Chegou às cadeias da R›-lação

vindo da cadeia de Penafiel, o cele-

bre ladrão Lt'monarta.

Com toda a certeza houve equi-

voco. Nos temos visto por aqui to-

guiram para a grande romaria

1:000 pessoas, vindas nos com-

boios. _

Não fallando no povinho da nossa

terra.

_Esteve entre nos ua semana

passada o nosso bom amigo e col-

lega Jose Vidal.

_Tambem esteve entre nos no

sabbado e domingo, de visita ao

nosso distincto amigo dr. Jose de

Almeida, o ex “'" dr. Manoel Ruel-

Chegaram homem de Vizella o

exe.“no sr. dr. Antonio dos Santos

Sobreira. esposa e cunhada, e o

exe.” sr. Eduardo Ferraz e fami-

lia.
+-

A res. Essa communhão, nal e _+4
. , . .

ei?? a“ de . ::etalaz'aaaaraa emma ao mana.
E' a cathohca, dizem. E' a ca- “e “Wa _pane b'emmeme para V'zel' estar preso nas cadeias desta vil- _

la o ex.“'° dr. Serafim Baldaia.

-Tem estado servindo de dele-

gado de procurador régio, o nosso

amigo e distinctissimo advogado

dr. Jose de Almeida.

-Tem passado incommodarla a

ex.” sr.“ l). Rachel Barbosa, e sua

filhinha.

«Team estado servindo de es-

crivão do 2 " oñicio o nosso amigo

Francisco Marques, e do 3.° olñcio,

o nosso amigo Antonio Augusto de

Liz.

_Chegaram houtem a esta villa

os nossos patricios, dr. Francisco

Baptista de Almeida Pereira Za-

gallo e dr. Jose Baptista de Al-

meida Pereira Zagallo, acompa-

nhados de suas exe.“ familias.

_Acha-se nas Caldas de S. Jor-

Foi Julgado na quinta-feira em

policia correccional, Jose Maria, do

Largo de S. Sebastião, accusado de l

ter morto umas lamas e innoeen-

tes pombos, pertencentes ao chefe

da estação do caminho de ferro.

Foi absolvido.

_Tambem foi julgado no mesmo

dia o menino Manoel Seméa, accu-

sado de ter surripiado urnas peças

de roupa a um seu semelhante.

Foi tambem mandado na santa

paz do Senhor. I

-_-Na sexta-feira. foi julgado em

policiâo o melro Jose da Marianna,

de Arada, accusado de ter feito

mão baixa a uma porção de roupa.

O sr. juiz cascou-lhe com 6

mezris de xelindro, mais i mez de

multa, e para contrapeso sellos e

la e até nas Penitenciarias, é to-

davia certo que anda por ahi a pas-

sear na sua burra toda pellada.

Isto salvo o erro, pois se houver

dois Limonadas-então o caso mu-

da de figura. Podemos porem ga-

rantir que o Limonada genuíno,

authentico e o que passeia nas ruas

d'esta villa escarranchado na pile-

ca, ora bamhoando, ora abrindo em

angulo recto as pernas esticadas

como dois fuzos, segundo as re-

gras de equitação que só elle co-

nhece.

llerdou nome de um gatuno que

na feira dos Campos appareceu a

bifar libras do bolso d'um pobre

lavrador e herdou os instinctos fe-

rinos dos Berlengas d'outr'ora.

(Povo de Ovar, n.° 430).

tholica, se o catholicismo e a reli-

gião que tem por sacerdotes ener-

gumenos vocilerantes, se o catholi-

cismo é a religião da ignorancia,

do fanatismo brutal, da superstição

estupida, se e a religião dos mo-

tins, dos tumultos, das desordens,

a religião que protege a immorali-

dade, que prescreve a tolerancia,

que odeia a illnstração, a religião

emñm que repelle do seu seio co-

mo inimigos todas as intelligencias

'elevadas' todos os nobres corações!

a religião, que excommunga Bn-

lhão Pato, e excita as iras popu-

lares contra todos os homens da

luz, todos os representantes da ci

vilisação.

Não insistiremos em tudo isso.

Sabemos só que esse catholicismo

Esteve entre nós, de visita, do-

mingo, segunda e terça-feira, o

nosso sympathico amigo e digno

empregado na companhia dos Slee-

ping cars, Domingos Lobo Junior.

acompanhado de sua exe.“ eSposa,

retirando para Lisboa na quarta-feira

a nonte.

Cumprimentamos este distincto

e intelligente cavalheiro, com quem

passamos alguns minutos em ale-

gre convivio e em expontanea riso-

ta despertada pelo seu reconhecido

espirito.

Bem pena temos de ser tão eur-

ta a sua presença. pois que se re

tirou na terça-feira.

Oxalá nos visite brevemente.
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impio, de que se proclamam sus- SancOHlpanhadO de 5313 9X0- ^ fa' custas do processo.

tentaculos os missionarios açoria- «os Gatos, milla, o sr. dr. Domingos Argila. ___________ _Samu na terça_¡e¡ra do um¡

“ Chegou de LÍSboa 0 em” 5P fre o mano do vice, onde cum-
nos, não se dá bem senão com as

trevas, e defende a ignorancia dos

seus adeptos.

Antonio de Araujo, cunhado do

nosso amigo, dr. Sobreira.

-Tem estado entre nos o nosso

patricio, Jose Augusto de Pinho,

honrado e bemquisto negociante

em Villa Nova de Gaya.

priu_ dias de prisão com que o

sr. iniz o mimoseou em policia

correccional.

0 Crítico e o Rabula

O critico-Você enche os pro

cessos de disparates ..

O rabula (que vendia o fumo

do seu valimento para com o juiz)

-Sim, sim, mas veja os despa-

Vae sahir uma nova serie d'esta

publicação quinzenal do grande cri»

tico portuguez Fialho d'Almeida,

editada por F. Chagas, proprieta-

rio da Livraria Academics, rua Au-

rea, 69-Lisboa.

. . . espumante

como um dragão da Hesperia, em

presentindo alguem que sonhou

destruil-a.

__-*__~

Uma explicação

DleOS 393035 que em “da a me???&osasgãfnâwpmgmngue ellos' ' " Pedimos aos limouadas o f_ _ . . . _ A _ avor

Pane 33 1013 Dum"“ 03 [30'31“05 por isso prevemmos os nossos lei- Fallecimentos O o““ ° Os despachos são de nos explicar d'onde havia de
frescos.

(i rabula-Até escaldam-pare-

ce que sahem d'uma fornalha-

bem se¡ que a você lh'arderam. . .

O critico-Onde e que o juiz

que excitam o povo ádesordem,

que não são mais respeitaveis os

tribunos da roupeta, do que os tri-

bunos da blusa, e que, se a liber-

sahir o subsidio de 2005000 reis

annuaes, que prometteram ao ex-

proprirtario do Ovarense, logo que

entrarsem para a camara. Pedimos

teres com a devida antecedencia

para que não deixem esgotar a

edição.

Finou-se na semana passada, em

Vallega, o sr. Jose Valente da Sil-

va, do logar de Pereira.

dade ermitte aos seus )l'0 rios _______.___..__. -
.

mim¡ !às mas hemarem déllap 00_ _ Bra o finado um caracter honra- tem a fumam dos das acho“ tambem que nos digam se esse

m0 0350¡ que !ganha de““ os lines- Recebemos dissnno e estimado em toda a fre- O rabula (goàr'il'ldo _Peço mem; subsidio foi transferido para o

gueZIa. ^ J actual preprietario.
tem uma na cosinha. . .

mos que o insultam, não pôde

0 critico-Você lá o sabe...
comtndo tolerar que as blasphe-

-Tambem se enterrou na se- (Povo de Ovar, n.° ' .

mana passada uma filhinha do ' 21)
Do ministerio das obras publicas

mias se transformem em pedradas, eommercio e industria: o relatorio nosso bom armgo Manoel ouvem mas cá para mim são frescos, re .

e que os resentimentos dos apos- e catalogo da Exposição Industrial Ramos_ pito.

tolos venham a ser nm perigo per- Portugueza, realisada no Museu Ays [amam emendas a express_ O rabula-Não lhe reconheço a Feira

competencia.

O critico-Competente, ou não

competente, não e você, que me

Julga... Você, juiz das compe-

Esteve pouco concorrida a feira

que se realisou no dia i2 no largo

de S. Sebastião.

Industrial e Commercial de Lisboa,

em 29 de junho de 4893.

Agradecemos a offerta do exem-

plar.

manente para quem passa. Preguem

embora as suas venenosas doutri-

nas, mas tome o governo medidas

hygienicas que ponham a gente de

são do nosso pezar.

-_-*_-
-

         

(j) «Basgar raivoso a letram-

N'um escripto, ou fragmento de

chronica inedita de Sa', Couto, ou

Pinto se refere o caso de um ac-

ceitaute d'uma letra, que, tendo

propositadamente desfigurado a sua

assignatura para ilegal-a quando

lhe fosse apresentada, a negou ef-

fectivamente rasgando-a, e juraudo

por todos os santos, e ate por Ma-

foma, que não era sua a letra e

que se lh'o provassem, lh'a pre-

gassem na testa, do que resultou

(diz o chronista) tal nó gordio,

que foram necessarios dois Atexan-

drea p'ra cortal-o; sendo por tim o

ladrão convicto obrigado a trazer a

letra na testa.

(k) Contou-se ha anuos, como Fm_

(sinccedirào no Sorte,d o facto de to-l ,

os os esem arga ores e pessoas _ - ,

de bem, voltarem as costas comoÍ n.°J5ÍÍÊleãodgãgzitreÃrãê 112,81?, dom

se diz arranjada por umçpatrono e

socio ao armas ou governador...

da companha para vender madeiras

dos pinhaes nacionaes de Leiria,

dando conto do producto com ap-

plicaeão as obras d'um quartel de

cavallaria?

(g) «Juiz como outros 'stão e

que tem nomeação», refere-se a

nomeação que fazem entre si os

presos da Relação do Porto de

juizes das prisões, cargos para que

arma» alludir-so-ha a um ex-rege- são nomeados os ladrões mais des-

dor arraes de companha de pesca tros e notaveis.

de sardinha, caloteiro emerito da (h) «Mane,Thecel, Phares› foram

terra dos mexilhões, corsario de as letras ou palavras escriptas por

toda a roupa, que tem embolsado mão invisivel na parede da sala do

a importancia dos bilhetes de va- festim de Balthazar.

rias loterias que hão de rodar no (i) ¡Desfigurada a través» e re-

anno de 3:000?! ferente ao uso e costume de pense

(f) .Socio nas madeiras de Lei- nas letras a assignatura du accei-

ria» será alluswo á concesSão que tante atravessada.

Dobanun-se o¡ annos; e o mano insolente,

Que tem mano alcaide. que fall¡ em 'sladulhm

Emuece o forme da detran na frente,

Padrão d'ignominia, qual -cruz de Soutnlho- l

afironta a um empregado. ou ma-

gistrado ignobil; será a este suc-

cesso que se faz referencia? e Os

Signaes de admiração no fim das

palavras=despreso da Relaçãolll=

serão só pela estranheza da vergo-

nha e infamia do successo, ou tam-

bem por andar o infame solto?

(l) «Letra na testa» allude cer- v

tamento à lettra em braza com¡

que se marcavam d'antes os 1a--

drões e outros criminosos.

(m) «Imtt'noto da rapina.-

phrase d'um ministro d'estado, jus“

ta-posta, e dita com vehemeucia

da convicção de quem tem exame

plo de casa.

gniüca em linguagem do vulgo-

fallar altaneiro.

(e) «E de legado em dote» será

allusão a alguma traiada antenu-

pcial, ou arrhas de mulher para o

futuro esposo d*arranjo previu d'um

logar de delegado?

(d) «Cheiraveuto ou Cheiraven-

tos», 'era appellido d'um antigo

morgado muito patarata das cerca-

nias de Guimarães.

(e) «Arraes Firmino nos jogos da

Ail mano, que o mano, que tem negra sina,

One a «letra» da fronte too bem lho traduz.

Não foge ao «instinclo- que tem, da capim» (m)

Será teu opprobrio, teu Golgotha e Cruz.

\

_ao-o_-

NOTAS DO EDITOR

(a) Ret' chegou, rei partiu, ty-

ranno, fora ladrão, eram estribi-

lhos de cantigas populares, umas

a favor, outras centra D. Miguel.

Rei chegou era a favor; rei partiu,

fora tyranno, fora ladrão, era con-

tra.

(b) «Cantar de crelgo (currupte-

lado clerigo) cantar de galloa si-

a



  

 

  

 

   

              

   

            

   
   

  

  
    

  

lncommodado

Tem passado bastante incommo-

dado de saude, o ex.“ snr. dr. Ma-

noel Aralia.

Desejamos a sua exc.l rapidas

melhoras.

+_

Ao Fracisco Suecco

Esperamos que este gavroche nos

appareça cem as mangas da cami-

sa arregaçadas e com as mixer-

dt'as vinhatieas preparadas, que

nós iremos calçando as botas pa-

ra o recebermos.

_+_

Infeliz

Na segunda-feira appareceu mor-

ta dentro da sua case. Julia dos

Santos, casada com José dos San-

tos Adrião, dos Campos.

_+_

0 Carga

Está doido, o homem. Aquillo

não é fazer politica, não é fazer ti-

gnra _edisparatara cada momento.

Não admira. 0 homem que apenas

tem por alvo o roubo. quando lh'o

impedem, arrisca tudo para o se-

guram Vejam o ladrão entrando

n'uma casa para roubar. Se odono

accorda e morto.

O Carga foi surprehendido no

meio do roubo. Estrebucha, atira

desesperadamente com a cabeça

pelas paredes, pratica a toda a ho«

ra sandices, diz a todo instante

baboseiras sem nome. -

De resto e o Carga-não passa

d'isso. '

E alem de Carga-faisario.

E alem de falsiirio--larapim

Somma e segue.

(Povo de Ovar, n.° 487).

_+-_-

Horario dos Caminhos de Ferro

' Recebemos¡ o n.° 3 do Horario

dos Caminhos de Ferro e Guia Att'

:ciliar para as Viagens de Exem-

são, publicado pela importante ca-

sa editora Guillard Aillaod & C.°.

N'este horario, que vae passar

a ser publicação mensal. encontra-

mos melhoramentos práticos sobre

as publicações congeneres, e que

os nossos leitores saberão apreciar.

Um d'estes melhoramentos a indi-

car á primeira vista quaes são os

comboios de noite e de dia, pois o

traço ao lado esquerdo das horas

e grosso para os comboios que

marcham das 6 horas da tarde as

6 da manhã; os que marcham das

6 horas da manhã até ás 6 da tar-

de tem pelo contrario um traço ti-

no E' claro como o dia e a noite,

simples e pratico. Parabens aos

editores.

Mas o principal aperfeiçoamento

é o Indice Alphabetico das Esta-

ções. Nem todos os viajantes sabem

a geographia, nem os que a sabem

conhecem todas as estações do

nosso paiz. Com este indice encon-

tra-se a estação onde se deseja ir

sem a menor diiiiculdade, graças

à ordem alphabetica, á indicação

da pagina e do quadro onde vem

_ marcada. Tambem se din'erençam

com facilidade as localidades que

tem estação das que só são ser-

.vjdas por deiigencias em corres-

pondencia com os comboios.

Alem de tudo isto, e impresso

em bom papel, o que o torna mui-

' to lisivel e custa apenas 50 reis.

i Com certeza que vao ser o Horario

'de Caminhos de Ferro predilecto

~ de todos os viajantes.

Aconselhamos muito ao commer-

cio aproveitar esta publicação como

meio de propaganda para seus an-.

' nuncios. I

Aos srs. Guillard Aillaud & G.-

-tsmdeçemos o exemplar. 1

   
  

   

   

  

 

   

   

   

   

  

   

    

   

   

  

 

Será verdade?

ven no Povo de Ovar desde 4885

a 4891 contra o mesmo???. ..

Mm_

Pesca

Não tem tirado resultado algum

as campanhas de pesca do Fura.

douro.

Mal vao aos pobres pescadores.

_+._.._

Partida

Para o Brazil partiu, acompa-

nhado de sua familia. o nosso ami-

go Santos Ferreira, de Ois do Bair.

ro - Mealhada.

Oxalá que o nosso amigo encon-

tre n'aquellas terras as venturas de

que e merecedor.

 

CHRONICA

nsetisnusartsno

Apesar de prometter na minha

correspondencia de Oliveira de Aze-

meis não escrever a chronica, re-

nuncio á promessa.

E renuncio a promessa pela in-

sistencia dos meus amigos, que me

não desculpam crosta vez, pela ra-

zão. aliás forte, justa, de no nume-

ro passado da Folha, não escrever

a chronica.

Mas para fazer a vontade aos

meus amigos 1a vae a chronica

E' porem meu dever, dever sa-

grado, attentos os pedidos dos ami-

gos, escrever a chronica; por isso

ella vae agora começar, não obs-

tante o exordio trezandar a nephe-

libatismo, e a massada. Porque eu

fui sempre o primeiro dos massa-

dores.

Mas como vós, minhas caras lei-

toras, sois complacentes, perdoae-

me e dae-me licença, parque vou

principiar a chronica.

Attendam-me tambem os amigos,

a chronica vae principiar. Sim, ou-

vime leitoras e leitoras, e tu mi

nha feiticeira, porque a ehrouica

vae começar.

Olha lá, ó collega, principia tn

a chronica, sim...

O

Ora, ahi está o que o nosso Jay-

me arranjou em Oliveira de Aze-

meis-um ataque de bolha.

E era com a bolha que princi-

piou a escrever alguns linguados

a que pôz o titulo de chronica.

Chronico estás tu pobre Jayme,

e chronica deve estar a paciencia

dos leitores co'm o teu nepheliba-

tismo.

Estamos porém convictos que os

leitores o desculparão. parque o

Jayme é bom rapaz, bem educado,

illustrado, e só tem de mau os

ataques de bolha, e uma doença

que ataca muita gente-a falta de

schilings.

De resto e o Jayme-o chronis-

ta da Folha.

Eu tambem só agora reparo que

prometti ao collega Jayme escre-

ver-lhe a chronica, e que estou

verdadeiramente, positivamente ma-

cambuzio.

Comtodo, a chronica não pode

ser uma massada; hoje vai assim¡

porém promettemos sermos mais'

alegres para a semana,_

 

Jayme & companhia. I

_+.

f

OgFragateiro ir a Analia visitar

o sur. .lose Luciano de Castro e pe-

dir lhe o bastão de commandantel

do partido progressista d'este cou-

celho; nlvidando assim o que escre-
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Oliveira d'Azemeis, l4 diagesto

Meus amigos:

Dire¡ muito pouco dos grandes

festejos de La Salette, pelo cança-

ço, pelo somno (uma hora de re-

pouso por noite! avalieml) e não

menos tambem... pela preguiça,

doenças passageiras de facil cura

mas a que não podia fugir e que

não pude evitar.

Uma hora da madrugada, um

intenso orvalho a aftligir os ulti-

mos forasteiros que povoam a pra-

ça d*0liveira a ouvir a banda mu-

nicipal. a ouvir os melhores tre-

chos que ella escolheu para agora.

Uma bora da madrugada, o or-

valho lncommodativo. e eu encos-

tado ao coreto, alegre por ouvir a

musica sublime. triste por ver ex-

pirar as grandes festas, e por sen-

tir o desgosto de amanhã regres-

sar á minha terral

Os meus amigos que, certamen-

te. leram nos jornaes do Porto o

programma d'esta festa, dispensam-

me de o transcrever.

Não o transcrevo, mas direi ape-

nas que foi cumprido rigorosamen-

te; e, quanto a banda municipal,

direi egnalmente que ella cumpriu

os deveres que lhe foram impostos

disciplinarmonte.

Ai, meus amigos, quem não veio

aqui. não tem gosto, ou não sabe.

o não quiz, ou não poude gozar.

A procissão correu bem, estava

bem organisada, não desmereceu

da do anno anterior!

E a missa de festa, hontem?

Que tal a Orchestra?“ o prega-

dor? r

E a illuminação na Montanha?

Quantas mil pessoas alii?

A nada d'issú quero responder.

Perguntem-me pela musica, e se

ella correspondeu.

_Não gosto, dizia um Manel,

faz adurmecere uma pessoal

-A nossa (cem referencia á so-

ciedade d'Oliveira), emendava ou-

tro Manel, faz mais barulho e com

menos muzucos!

“ E quando estes e quejandos com-

mentarios se faziam, o maestro

Gaspar, com uma batuta (uma va-

rinha curta), arremedava um qm'-

dam d'ahi que só sabe dizer voze-

rices. . .

O

U IU

Apesar de pouco apaixonado por

sermões, ouvi attentameute o de

houtem pelo abbade d'uma fregue-

zia proxima. Pareceu-me, pela dis-

tancia que me separava do orador,

vêr o padre Baptista; porém...

pela sua oração cheia de flores de

rhetorica. conheci logo que fui lo-

grado; padre Baptista não tem in-

telligeucia. nada sabe. . .

. o.....o

Tres horas da madrugada; canta

o gallo e o coreto da banda esta a

despDVuar-se. Pena tenho, apesar

do meu snmno teimoso, muito

cançaço e muita preguiça.

Mas como a festa em honra de

Nossa Senhora de La Salone-c'est

finis, a' minha correspondencia, que

substituo pela chronica do costu-

me-cfest finis encore.

Jayme.

-_-.-__

Vizelle, l4 de agosto

Meu caro Gomes Dias:

O promettido e devido; e como

na primeira, que lhe escrevi, ter-

minei dizendo até á semana, cá

estou de pena na mão, mas muito

atrapalhado. não por falta de as-

sumpto, que o tenho de sobra, mas

por ter descida abaixo de zero o

thermómetro da bolha, que me in-

vadia, quando voluntariamente me
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M

augmento dos banhistas!

E nem adnnira so eu lhe disser

que a maioria d'esses banhistas

sie do sexo bella. Parece, meu ca-

ro Gomes Dias, que a formoznra,

a gentileza e o saléro se concen-

trou nas habituais. que ora pizam

este aprazível sólo! Eu só lamento

a minha falsa situaçãol. . .

Um homem cazado com a espo-

za na sua companhia. . . é homem

morto; e o mundo não é dos mor-

tos, principalmente nas estancias

que só se respira

vida. alegria e actividade. Por isso

muitas vezes, contemplando o sem

numero da “dedicados, que por ah¡

saltitam, pouzaudo, quaes outras

borboletas, ora aqui ora alli, com

uns sorrisos frescos, sensuaes, pro-

therinaes, em

vocadôres. sorrisos que dilacez'am

a alma de quantos se encontram

nas minhas circumstancias, digo

para o meu particular amigo e

companheiro na desventura, E.

Ferran-«por alma do que fó-

mos... peter nóstern... a que

elle coiresponde com um bem san-

doso e custoso... amen! No en.

tanto ji porque á custa dos abba-

des comem os reitores, já porque

na terra dos cegos quem tem olho

é rei, eu por cá von fazendo a

minha figura, que ainda assim,

valha a verdade, não a das peores.

aparte a modestia! Vé-se aqui de

tudo: titulares, consoles, banquei-

ros, grossos capitalistas, 'ricos pro-

prietarios, sfnhores di ta', idem dt'

cá. .. emfim um verdadeiro arnal-

gama de classe sociaes, mas tetos

com tendencias aristocraticas. Ape-

zar d'isto e de cada um se ufanar

quer com os seus titulos. quer com

os seus capitaes, e certo que todos

são muito sociaveis, de uma urba-

nidade admiravel.

E só assim se explica a multi-

plicidade e variedade de passatem-

pos que quotidianamente se etl'e-

ctuam. Enumoral-os seria tão didi-

cil eomo ei¡ sei' ta' que.. .

as areias do mar com hespanho

tada e tudo. Dir-lhe-he¡ alguma

coisa sobre os dois que mais me

despertaram a attenção: a ascen-

ção ao monte de S. Bento e a sere-

nata !no rio Vizella atraves do

parque, que respectivamente se

etiectuaram nos dias 12 e i3. O

monte de S. Bento e um elevadis-

simo pincaro, em cujo topo, a al-

tura approximada de dois mil me-

tros da superficie do sólo, exi~te

uma pequena ermida, resguardada

das intemperies por um enormis-

simo rochedo branco, calcinado pela

acção do enxofre.

Eram quatro da tarde e já o

grande largo do hotel Vizellense

se achava replecto de quanta va-

riedade de burros havia por estas

eircnmvisinhanças. Foi então que

homens, senhoras e creenças, hos-

pedes e não hospedes, mas todos

banhistas e em numero de sessen-

ta e tres, se apresentaram para

montar tão fogosos como bem ajae-

zados rhonicerontes. Dado o signal

da partida deslisou o cortejo. A'

frente um pelotão de doze goapos

 

  

         

   

  

   

   

  

           

  

contar

t impúz a obrigação d'esta corres- de S. Bento; e após estes intrepi-
pondencia epistolar. Verdade e que dos e corajosos mancebos, que se
não tenho razão de queixa, porque' aventavam a derrota do escabroso

você acudiu logo ao reclame com¡monte, seguia o grosso da cava-

uma resposta toda attenciosa e lhada; e assim, torneando a eleva-

cheia de novidades fresqitínhasl.. .

Posto isto, mãos á obra saia o que

sahir. Começo por sentir deveras

que o ligeiro íncommodo. por que

acaba de. passar, o ¡nhihs de se

arrastar ate aqui, durante a mi-

nha permanencia, a lim de se cer-

tificar de que tudo quanto disse e

possa dizer d'este encantador lo-

cal fica muito áquem da realidadel

A concorrencia nos ultimos dias

tem sido extraordinaria o que tau-

to vale affirmar que a animação

tem recrescido na razão directa do

dissima montanha, a um de fundo,

se fez no meio de mil episodios

mais ou menos hurlescos, que a

cada momento se deparavam, a

ascenção até ao local da ermida.

Era d'um eñ'eito surprehendeute

ver desfilar por entre as fragas e

as sinuosidades dos rochedos aquel-

le cortejo tão alegre e folgazão; e

quando todos chegaram ao termi-

nais, onde, por surpreza, uma ph¡-

larinonica os aguardava, se não se

podia dizer como o poeta «que

uma numerosa cavalgada se apen-

oa ao portão», podia comtndo afiir-

mar-se «que uma nztmerosa jeri-

cada saitaoa no penedo branco».

Ahi chegados, fomos agradavel-

meute surprehendidos ja pela phi-

larmonica, a que me referi, e já

por um epiparo jantar de grossos

pieces, que foi servido em mesas

para tal lim improvisadas, a que

todos se lançaram com unhas e

dentes, escutando os harmoniosos

sons do variado repertorio da mu-

sica dos bombeiros voluntarios. Eu

perdi-me ua contemplação do infi-

nitot_ Que esplendidos vales. tape-

tadosde verdura, se descortinam

d'allit. ..

Que horizonte tão radiante e re-

pleto de bollezas naturaes se ante-

põe a nossos olhosl Que in'igestoso

quadro o da despedida do astro rei'

visto d'aquellas alturasl Como sen-

timos elevar-se a nossa alma :is re-

giões ethereas na admiração d'estes

phenomenosi

Não ha, Gomes Dias. “palavras

ou pincel que passam descrever ou

reproddzir tantas maravilhas! Ap-

proximou-se a noite e fez-se a des-

cenção no meio d'uma alegria in-

discriptivol,terminando assim aquel-

la encantadora e pitoresca digres-

são! Que lho dire¡ da serenata cu-

jas impressões ficaram indelevel-

mente gravadas no coração de quem

assistiu a tão soberbo espectaculo!?

Imagine, Gomes Dias, as nove ho-

ras da noite o rio Vizella no lo-

cal, em que mais se espraia. jun-

to ao açude que no parque o re-

praza para fazer laboras a turbina,

imagine, digo, essa espaçosa bacia

coberta de canoas, ¡Iluminadas por

milhares de balões venezianos ar-

tistiCameutn dispostos em variadas

arcarias, e tripulados por elegan-

tes damas da elite, imagine as for-

mosissimas margens d'esse rio vis-

tosas, garridas, com a sua illumi-

nação a' giorno, destacando-se os

fundos escuros da vastissima vege~

tação á luz rubra de barricas alca-

troádas, que ardiam em pontos di-

versos d'essas margens; calcule de-

pois 0 etfeito magestoso produzido

n'nma noite serena, quente como o

amor, pelas harmoniosas vibrações

d'uma tuna, composta de dez vio-

lões, quatro violinos, duas violas,

um violoncello, uma pandeiréta e os

romprtentes ferrinhos, que, posta-

da na margem esquerda do rio,

nos mimoseava cOm escolhidos e

magníficos trechos musicaes de

Verdi, Beethoven, Mozart e Cbo-

pin. e diga-me se tudo isto não é

poetiro, extraordinariamente poe-

tico! Que encantadora lembrança a

da serenatal

Que momentos aprazíveis all¡

se gosarani e como decorreu veloz

o tempo para quantos all¡ se acha-

vam e adiniravam o tino gosto da

commissão promotora, mas princi-

palmente para aquelles que senti-

ram, com uma noite toda de amor,

os prazeres infindos por elles tan-

tas vezes sonhados. _

Era uma hora da madrugada

quando terminou este aprazível d¡-

vertimeuto. maldizendo todos os

rapazes da fina tiôr formava a done/we e os banhosde i'mmersão
guarda avançada e annunciava aos

ares e aos astros, com gatiinhas

de visitem, que alguma coisa de

,que os impediam de gosar por

¡mais tempo esse magestoso pano-

. ¡rama

notavel se ia passar para os lados- -Chegou hoje a esta estancia a



t , I FOLHA novata

ex.“ esposa do nosso amigo E.

Ferrez com seus interessantes filhos

mais novos, .D. Irene e Zeferino,

sendo esperados na gare da estação

por grande numero de hospedes de

hotel Vizellense, que assim quize-

ram dar áquelle nosso sympathico

amigo uma prova de sincera ami-

zade.

Brevemente o abraça-o seu amigo,

  

  

   

 

  

   

 

   

 

  

      

  

     

  

   

  

  

  

   

  

  
  

    

    

  

 

   

  

“ll-“ill Imprensa Civilisaçào
A \llUllll MlLLlUCl-llillt D'

ULTIMA PRODUCÇÃO DE

Iompanhiii ile seguros contra logo

Antonio de Souza Campos,

com loja de fazendas nas

Pontes, d'esta villa, toma se-

guros contra fogos aqui e no

Furadouro.

Preços rasoaveis.

Recebeu grande sortimen-

  

    

 

  
   

   

  

  

    

  

   

   

  

  

  

   

   

  

   

    

  

MANOEL F. LEMOS

EMILE MCHEBOURG OFFICINA eu CONFIANÇA, FUNDADA eu rsrs

A. Sobreira.

M

 

Aucter dos romances: A Mulher Fo- 73, Largo da Pecinha, 77 R de Passos Manos' ¡92

'
Í

  

t0 dá fazendas Proprias da tal, A Martyr, 0 Marido, a Avó, (R- de Santo Ildefonso)

eStaçao' _ . . A Filha Maldita e a Esposa, que
PORTO

Os preços sao baratiSSi- ' _

_
mos_

teem Side lidos com geral agrado

-V a I
Vejam e verão' dos nossos assignanLes

N “Íntima 00m [lrtllllplllãlh llllizltll e [Hr plc'

 

_
cos relativamente moilicos. lodo e. Illil iier trabilh l ' l' .

Companhia de Seguros
q q ' 0 WW"“ .

lNDEMNISADORA

AGENTE EM OVAR

Ernesto Augusto Zagallo de Lima

PRAÇA, 63

EMILIO PlMENTEL

Scientia dos Seculos

Obra. illustvada, em 5 volumes

A Scientia dos Secular será

distribuída, no Porto e em

Lisboa, aos fascículos de 32

paginas, ou 24 e uma estam-

pa, pelo modico preço de 50

réis, pagos no acto da en-

trega. __

Para as províncias a re-

messa será feita aos fascícu-

los de 64 paginas ou 48 e

duas estampas, custando cada

fasciculo IOO réis, franco de

porte.

Recebe-se assignaturas nas

principaes livrarias do reino.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida, franca de porte,

ao editor da Scientia dos Se-

culos, rua de D. Pedro, 184

-Porto.

Condz'çocs de assignatura.

_Será distribuido em Lisboa

todas as semanas com toda a

regularidade, um fasciculo de

32 paginas resguardado de

uma capa com indicações im-

portantes, por o preço de 5:

réis pago no acto da entrega;

para as províncias será dis-

tribuido nas mesmas condi-

ções acima pelo preço de

óo réis.

Os nossos correspondentes

e distribuidores têem as ga-

rantias e descontos que a

nossa casa costuma fazer.

Todas as requisições devem

ser feitas aos editores Guil-

lard, Aillaud & CJ, rua

Aurea, 242 , I .°-Lisboa.

______.__
_-_-_----

LlVllAlllÁ ACADEllIlJA

69-R'UA AUREA-BQ

LISBOA

O proprietario d'esta livraria aca-

ba de receber um variado sertimen-

to de livros com as ultimas novi-

dades litt rarias parisienses.

Livros «l'estudo, sciencias, artes

e lettras. Magniñoes livros de mis-

sa com ricas encadernações. Esto-

jos para desenho. Assignaturas pa-

ra todos os jornaes estrangeiros,

etc.

Encarrega-sede satisfazer, com

a possuia] bmwdade' todas as eu' toras no escriptorio dos edztores-

command“ que "9“th 300mm' rna do Marechal Saldanha, 26-LIS-

nhadas da respectiva importancia. _ BOA, onde sa "5,1“me "mma“.

LIVRARIA ACADEMICA

ne F. Chagas
- _

69_RUA AUREA_69 Acoeita se corresponden-

LISBOA :te n'esta localidade.

AeaAoEEinEiiTo

Os abaixo assignados, jul-

gam terem agradecido a to-

das as pessoas que tiveram a

fineza de assistirem ao fune-

ral de seu marido, pae, e ir-

mão ]osé Valente da Silva,

que teve logar na egreja

d'esta freguezia, mas poden-

do dar-se alguma falta invo-

luntaria, vem por este meio

protestar a todos a sua eter-

na gratidão.

Vallega, IO de agosto de

1893.

   

  

  

   
   

  

 

  

      

  

 

Edição illustrada com bellos chro-
Fa~ ra ~ . ' '

mas e gravuras
ctu s, memorandnns, mappas, bilhetes de leia, enveloppes,

jornaes de pequeno e grande formato, obras de livro, todos os traha

lhes para Associações do Soocorros. etc., etc., para o que ha abundan

cia de types commons e de phantasia, bem como variadas e lindas com

binaeões recebidas das principaes casas estrangeiras.

A fama do :idniirnvel trabilho,

i ue vamos ter a honra de apresrniar

a elevada apreciação dos n usos ass¡-

gnantes, e ceia publicaçao está tor-

niinanilo em Pariz, centro principal

de todo o movimento literario contem

poraoeo, t-iii sido :illi consagrada por

um exito verdadeiramente extraordi-

narlo, que mais e mais tem engrande-

cido e evitado a reputação do seu

aiictor. já tantas vezes laurendii. E

com elTeito nunca EMILE BlCllE-

mount; prai/uu tão manilcsto e exu-

berantemente os graniiissimos recur-

sos da rua fecunda imaginação.

Este romance, cuja acçã› se

desenvolve no meio de scenes absolu

temente verosimeis, mas ao mesmo

tempo profundamente venimoventes

e impressmuantes. excede. debaixo

de todos os pontos de vista, tudo o

que o festejado romancista tem escri

pto até hein, e está evidentemente

destina-lo a tomar logar proeminente
-

em", os l“baum ¡memm' mm RELAÇOES que os proprietario-J dos hotels sa

¡ummenw apreende, “ciuai,dade_ obrigados a. enviar com o nome dos hospedes ao oo

A cinpr 2a. que rocura sempre missariado de policia_

rom o maior escrupu o correupondor

dignamente ao favor dos seus assi- LIvRos.para registo de hospedes'

gnantes. espera cqntinuara merecer RELAÇÕES de novo m°d310 Para re°°ber OJ ~

o seu valioso aux' io. que mais uma das insori ões,bem com d

vez se atreve a solicitar. pç o as Obrigações de 4 e meio p' l

etc., etc.

TABELLAS do movimento da população. que os s

regedores e paroohos das fi-eg'uezias são obrigados a e

vlar semanalmente para as administrações.

RECIBOS para todas as Juntas de paroohia (mod

lo official). '

ARRENDAMEN ros para caseiros e senhorios.

GUIAS para. acompanhar a oorres pondenola oftlol

ao correio.

NOTAS de expedição para enoommendas feitas pe

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes.

 

BlLHETES DE VISlTA a IBil e 200 réis o cent

BILHETES DE RlFll a precos baratos

BlLHETES DE LUTO para agradecimento

Enviem-se pelo correio a quem lizer o pedido acompanhado

Maria Duarte Pereira Valen-

respectiva importancia.

te.

Maria Augusta Duarte Pe-

reira Valente.

Maria Emilia Pereira Valen-

te.

José Valente da Silva.

Antonio Valente da Silva.

Joaquim Valente da Silva.

TEM A' VENDA¡

  

_________
-__-_-

Perdeu-se um lenço de

seda, xadrez preto e branco,

com algumas manchas de

tinto.

Dão-se alviçaras á pessoa

que o achou, querendo en-

tregal-o n'esta redacção.

 

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chrome de

grande formato, representando a

lista da Praca de li. Pedro

  

  
EM LISBOA

i Ao ADECIME T0

Manoel d'Oliveira Ramos,

Thereza Arminda dos Santos

e familia, agradecem reco-

nhecidissimos os cumprimen-

tos que lhes foram feitos pe-

lo fallecimento de sua filhi-

nha, irmã e sobrinha Marga-

rida Adelia, e confessam-se

muito gratas a todas as pes-

soas que acompanharam
o pe-

quenino cadaver ao cemite-

rio, e que por qualquer fór-

ma lhes_ dispensaram atten-

-Tirada expressamente em pho-

tographia para este lim, e rcprodu

zida depois ein chrome a 'lã côres. co-

pia fiel da magestosa praça em todo

o seu conjiincto. Tem as dimensões

-ie 72 por 60 centimetros. e e incon-

testavelmentc a nnis perfeita que

até hoje tem epparei-ido.

Fabricatn-se CARIMUUS DE BORHAC i

tanto para particulares como para repartiçõ

publicas, por preços rasoaveis.

Na redacção d'este jornal toma-se conta

encomtnendos tanto de cartões de Vieiti. e r'

como de outros impressos.

Brinde aos angariadores em 2,

4, 10, 15 e 30 assignoturas.

Condições¡ d'aulgnuturai

-Chromo. 10 réis; gravura, 10 reis;

folha de 8 paginaas 10 réis. Saliirá

em cadernetas semanaes de 4 folhas

e uma estampa, ao preço de 50 reis

pages no acto da entrega. O porte

para as províncias e a custa da

Emprezn. a qual não fará segunda

expedição sem ter recebido o importe

da antece lente.

A empreza considera correspon-

dentes ai pessoas das províncias e

e lavaliers.

ilhas que se responsabilisarem or ' x ' .

mais de "as assignamm P Vinhos finos da Companhia e de outros ar

A coinmissão éde 20 . c.. e s r ' ' S' i

sen'lo 10 assignaturas ou mais terão zen , debde 100 a ”$000 Fab'

direito a um exemplar da obra e ao

brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assigne-

_.__.___.

NOVIDADE

Cerveja DANUBIA e BOCK~BIRH.

Grande sortide de mantas, regatas, plastr

  

Livros para registo

DE HOSPEDES

E Relações dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado de

policia. Vendem-se na

SILVA CERVEIRA '

LOJA DO POVO

lmprensa Civilisaçãe

PRAÇA. (Bs-Ovas

73 -LABGO DA POCINHA -77
Imp. Oivilisação_Rua de Santo Ildefonso, 73 77 (poi.


